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Documento enviado ao Tribunal plenario do Porto 

DECLARAÇlW 

duro por minha honra dizer a verdade. 
Li a unota oficiosa incriminada e na:o descobri nela qualquer apoio 
ds pretenções da União Indiana sobre a India Portuguesa,nem inteE 
ções antipatrioticas ou tendentes a alarmar a opinião publica. 
Pelo contrario,considero o escrito mais uma prova do amar que o 
Professor Rui Luiz Gomes vota ao povo portuguªs e do desejo de ele 
var e prestigiar a sua Patria perante o estrangeiro. 
o Professor Rui Luiz Gomes é,na sociedade portuguesa,uma person,!! 
lidade da mais alta categoria lintelectual e moral. Matematico de 
renome mundial,conhecedor profundo das grabdes temrias da física 
e da filosofia modernas ,o seu nivel intelectual é de verdadeira 
excepção.E,na familia,na escola,na socieade é exemplar homem de 
bem. 
O pretenso crime de que o acusam é um puro deli to de opin!blro .Ne 
ga-se á inteligencla,á cultura e á moralidades deste homem iluStre 
o direito de ter opiniões pessoais e diferentes das opiniões do 
governo sobre problemas do povo português:ha-de oonoo~dar com a 
opinião do partido que governa; e como ele não se não submete, tem 
sido tratado como a Lei não permite que se trate o pior crimin~ 
so:impedido de exercer a profissão,calun&ado,perseguido,encarcera 
do ,mal tratado, até brutalmente agredido. -
Nos nossos dias ,os governos de algumas grandes nações tem tido e 
tem que resolver problemas afectando a soberania nacional sobre 
expensas territorios ou a conservação de poderosas posições ec! 
nomicas e militares,na imprensa,nas reunipoes publicas,no parlamen 
to,o cidadão destes paises tem criticado livremente a  pclitica €!8.-

vernamental,chegando a exigia do governo a liquidação,o abndono puro e 
simples dos territorios ou posições imperiais. 
Os mentores da situação tem-nos explicado muitas vezes que as liberd~ 
des publicas,ultimamente fruidas em certos paises,não podem ser concedi 
das ao nosso povo o qual,nffo estando educado,não saberia usa-las sem 
prejuiso para a nação. Esta argumentaçffo,grosseiramente errada,podia ao 
menos ser sincera.Vê-se bem que o não é.Por mãitas e muito rigorosas que 
fossem as condiçffes pessoais exigidas para habilitaçgo á liberdade de 
fP+nião politicaia inteligencia,a culturata moralidade do Professor Rui 
~u1z Gomes satis ariam aroolamenve t odas e as.Por outro lado p~ecisamen 
~e a mesma cat1v dade ~o11t1ca que em Ing aterra e em FrançA e exerc1-
pgs~I v~irã~ t~e~~~~~â~ ~e e dXii~i~ác~~c~iâa 6~o Pg~{~r_ :i tgr~~Io~e;g~~o 
am. Perante o Tribuilal que o vae julgar, trago ao Professor Rui Luiz-
Gomes a homenagem do meu respeito e da minha solidariedade. 

4 de Abril de !955 

a) Francisco Pulido Valente 
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